COMPARAÇÃO ENTRE VÁLVULAS CARDÍACAS BIOLÓGICAS E MECÂNICAS

Este trabalho, subdividido em duas partes, apresenta inicialmente um breve histórico dos substitutos valvulares e suas principais características, tanto das próteses mecânicas, quanto das próteses biológicas, seguida de comparações entre esses dois conceitos. As comparações realizadas analisam os aspectos hemodinâmicos e suas influências no paciente que utiliza tais válvulas, e também os aspectos sócio-econômicos. A segunda parte tem como objetivo simular numericamente o escoamento sanguíneo através de uma prótese valvular mecânica de duplo-folheto. Inicialmente, serão definidos os parâmetros para a realização dessas simulações, assim como, a geometria dessa prótese e o tipo do escoamento: incompressível, newtoniano, isotérmico, em regime permanente ou pulsátil. As definições desses parâmetros são importantes para comparar os resultados com as simulações encontradas na literatura. A motivação para a execução dessas análises numéricas deve-se ao fato que, apesar desse tipo de válvula apresentar uma longa vida útil, seu desempenho hemodinâmico ainda hoje apresenta diversos problemas. Por isso, os resultados dessas simulações podem gerar novas idéias para melhorar a geometria dessas válvulas, e assim, aumentar a qualidade de vida dos pacientes.
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